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A Dialética das Formas de Greve

Ricardo Antunes1

Nota de Introdução

O texto que segue foi extraído do livro A Rebeldia do Trabalho (O 
Confronto Operário no ABC Paulista: As Greves Operárias no ABC Paulista 
1978/80)2. A ideia de republicá-lo, sem alterações e revisões, ocorreu à 
propósito das comemorações sobre o Centenário da morte de Lenin.

Autor emblemático na história do marxismo, um dos grandes do 
século XX, sabemos que a riqueza, originalidade, abrangência e am-
plitude da obra leniniana foi efetiva, em tantas e decisivas dimensões. 
Bastaria recordar seus estudos agrários (em particular sobre a Rússia e 
os Estados Unidos); sua análise pioneira, no calor dos acontecimentos, 
sobre o Imperialismo e seus significados essenciais; suas reflexões so-
bre o Estado; os desafios da Revolução Socialista; Partido e Movimento 
Operário, para dar somente alguns exemplos. 

Foi com o objetivo de se somar aos artigos presentes nesse vo-
lume, que tratam de várias dimensões da obra de Lenin, que republi-
camos esse pequeno texto, apresentando algumas das principais for-
mulações e contribuições do revolucionário russo acerca dos múltiplos 
significados presentes nas greves operárias. Que Lenin tanto vivenciou, 
quanto participou, e que foi central para que se pudesse melhor com-
preender a importância da confrontação operária grevista antecedeu 
e foi vital também para a vitória posterior da Revolução de Outubro. 

1 Ricardo Antunes é professor do Departamento de Sociologia da Universidade 
Estadual de Campinas (UNICAMP).
2 Publicado em coedição pela Ed. Unicamp/Ed. Ensaio, 1988, SP, cuja temática central 
foi compreender os múltiplos significados presentes nas greves metalúrgicas que 
tiveram papel decisivo no combate à Ditadura Militar. Ele consta das Conclusões (item 
II, p. 190/211).
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Seja, então, para que possamos melhor conhecer a riquíssima 
contribuição de Lenin, sobre o significado das greves operárias, ao 
indicar algumas de suas tantas pistas analíticas que floresceram no 
rico debate travado, em particular com as obras de Rosa Luxemburgo, 
Kautsky, Parvus, Gramsci, seja pela importância das greves no cenário 
atual de profunda destrutividade do capital, em nossos dias, que a 
publicação deste pequeno texto é uma modesta contribuição à obra 
monumental de Lenin. Cem anos depois de sua morte.  

* * *

Certa feita, tecendo considerações sobre o movimento operário 
russo, à época da Revolução de 1905, Lenin formulou a seguinte 
questão: o que é, por exemplo, uma greve senão pequena crise da 
sociedade capitalista?3 

Cremos que essa sintética formulação permite múltiplos desdo-
bramentos. Dissemos anteriormente que a greve4 é um instrumento 
importante porque poderá possibilitar a percepção do papel e da força 
da ação operária no complexo social produtivo: o operário poderá con-
ceber-se enquanto produtor e agente deste processo ao contrapor-se, 

3 Lenin, V. I., “Informe sobre la Revolutión de 1905”, in Obras Escogidas, volume II, Ed. 
Cartago, Argentina, p. 500.
4 A palavra greve tem sua origem na expressão Pláce de Grève, local onde os 
parisienses sem trabalho costumavam reunir-se, no século XIX, enquanto não 
obtinham as condições reivindicadas para que pudessem exercer suas atividades. 
Conforme Tréanton, J. R., “Os conflitos do Trabalho”, in Friedmann, G. e Naville, 
P., Tratado de Sociologia do Trabalho, volume II, Cultrix/Universidade de São Paulo, 
São Paulo, 1973, p. 228. Georg Lefranc acrescenta que a palavra greve apareceu do 
Dicionário da Academia Francesa pela primeira vez em 1877, depois do êxito de um 
“poema” de François Copée, La Grève des Forgerons. Desde o início do século XIX 
que o termo greve começou a designar o cessar voluntário e coletivo do trabalho 
visando melhorias materiais. Ainda que essa seja a explicação tradicionalmente aceita, 
Lefranc a problematiza, remetendo-a à forma griès, palavra que se encontra no Livro de 
Ofícios de Ettiene Loileau e que significa prejuízo. Ver Lefranc, G., La Huelga: Historia y 
Presente, Laia, Barcelona, 1975, pp. 7-9 e 227.
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no plano objetivo, aos interesses do capital. Mas há outros aspectos e 
dimensões sobre as greves, que gostaríamos de mencionar e desenvol-
ver.5 Se, de um lado, aflora a sua importância crucial como instrumen-
to de resistência e avanço do movimento operário, é preciso também 
apontar as limitações presentes nos processos de greves.6 

5 Engels, em seu estudo sobre a gênese do proletariado inglês, mostrou que as greves 
tiveram, na primeira metade do século XIX, outra dimensão decisiva: elas foram 
expressão do momento em que os operários perceberam a necessidade de romper a 
concorrência existente entre eles, que se constituía num dos pilares da dominação do 
capital. Através da paralisação do trabalho os operários chegaram a uma forma avançada 
de coesão e solidariedade. As greves, disse Engels, “Constituem a primeira tentativa 
dos trabalhadores para abolir a concorrência. Elas pressupõem o reconhecimento de 
que o domínio da burguesia se fundamenta apenas na concorrência dos operários 
entre si, isto é, na falta de coesão do proletariado. E é precisamente porque elas atacam 
– se bem que de forma unilateral e bastante limitada – a concorrência, esse nervo vital 
da ordem social atual, que constituem um perigo para essa ordem social […] Se a 
concorrência entre os trabalhadores for suprimida, se todos estiverem firmemente 
resolvidos a não mais se deixarem explorar pela burguesia, o reino da propriedade 
será destruído.” Engels, F., A Situação da Classe Trabalhadora em Inglaterra, Ed. Presença, 
Portugal, 1975, p. 293.
6 O entendimento do significado da greve nas sociedades capitalistas tem se resumido à 
sua polaridade que tem impossibilitado a apreensão do seu real significado, enquanto 
manifestação concreta de rebeldia dos trabalhadores. Sinteticamente, essa polaridade 
tem os seguintes contornos: há, de um lado, aqueles que se inserem dentro de uma 
visão integracionista ou funcionalista dos “conflitos” do trabalho. Esta concepção se 
fundamenta no argumento de que a greve é um elemento intrínseco à funcionalidade 
das sociedades capitalistas modernas. Jean-René Tréanton expressa, em nosso 
entendimento, esta concepção quando diz que “A greve não é uma doença: é normal, 
funcional, na medida em que fornece aos assalariados a garantia mais segura da sua 
posição econômica”, ou ainda quando afirma que “venha a greve triunfar ou malograr, 
ela não é mais do que um momento do diálogo, uma etapa da negociação global.” 
Conforme Tréanton, J. R., “Os conflitos…”, op. cit., respectivamente pp. 236 e 238. No 
outro polo tem-se uma hipervalorização da greve. Pensamos aqui nas formulações, como 
a de Sorel, que mitifica a greve geral: esta é entendida como precursora da revolução 
social, confundindo-se, por vezes, com a própria revolução. O anarquismo tendeu, 
conforme muitos apontam, a este tipo de privilegiamento. Ver Joll, J., Anarquistas e 
Anarquismo, Dom Quixote, Lisboa, 1970, p. 249. Tanto num polo quanto noutro tem-
se a perda da dialeticidade presente nas greves, conforme procuraremos desenvolver 
a seguir. Mészáros aponta uma dimensão desta contraditoriedade quando diz que “a 
importância medular das greves reside em que elas não podem ser estruturalmente 
integradas, em toda sua extensão, no sistema de produção capitalista, ainda que 
paradoxalmente possam ser chamadas a remediar muitos defeitos momentâneos do 
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Ainda seguindo uma formulação leniniana, podemos dizer que 
“cada greve lembra aos capitalistas que os verdadeiros donos não 
são eles, e sim os operários, que proclamam seus direitos com força 
crescente”;7 a paralisação, quando conscientemente dirigida, pode 
possibilitar aos operários discernirem o verdadeiro sentido do governo, 
da legislação, do patronato, etc., além de se constituir em importante 
instrumento de resistência contra a exploração do capital. 

Ao estudar as ações operárias da Rússia do século passado, 
Lenin mostrou como as greves foram importantes para o avanço da 
consciência operária: “Nas greves da década de 90 vemos muito mais 
lampejos de consciência: formulam-se determinadas reivindicações, 
estuda-se previamente o momento mais conveniente, discutem-se os 
casos e exemplos conhecidos de outros lugares, etc.” Porém apensar 
do imenso avanço frente às formas de luta anteriores – motins, 
quebra de máquinas, etc., essas greves permanecem no terreno da 
espontaneidade.8

Mas, ainda que tenha afirmado, sob o impacto da onda grevista 
do final do século XIX, que “toda greve infunde com enorme força aos 
operários a ideia de socialismo”9, Lenin apontou também, seguindo 
as formulações de Marx e Engels, os limites das greves. Após referir-
se a elas como sendo “uma escola de guerra” (expressão que tomou 
de Engels) disse que estas não são, necessariamente, a própria guerra: 
“As greves são um dos meios de luta da classe operária por sua 
emancipação, mas não o único, e se os operários não prestam atenção a 

capitalismo.” Conforme Mészáros, I., “Conciencia de Clase Contigente y Necesaria”, 
in Aspectos de la Historia y la Conciencia de Clase, UNAM, México, 1973, p. 121.
7 Lenin, V. I., “Sobre las Huelgas”, in Obras Completas, Tomo IV, Ed. Cartago, Argentina, 
1958, p. 310.
8 Id., “Qué Hacer?”, in Obras Escogidas, vol. I, Ed. Cartago, Argentina, p. 461. 
Importante enfatizar que para Lenin não há desconsideração do elemento espontâneo: 
ao contrário, “no fundo, o ‘elemento espontâneo’ não é senão a forma embrionária do 
consciente”. Ibid., p. 416.
9 Id. – “Sobre las Huelgas”, op. cit., p. 311.
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outros meios de luta, atrasam o desenvolvimento e os êxitos da classe 
operária.”10

Disto decorre que o estudo das greves nos permite apreender 
sua real dimensão: de um lado elas podem se constituir num dos 
instrumentos que possibilitam o avanço da consciência espontânea do 
proletariado. De outro, elas têm limitações, e estas somente são superadas 
quando o movimento operário atinge um nível superior, especialmente 
no plano subjetivo, no plano da consciência. A greve é um instrumento 
importante, porém, não o único, e sua insuficiência transparece especialmente 
quando ela é desprovida de uma teleologia consciente e direcionada, quando 
ela não se fundamenta numa direção portadora da razão dialética, quando ela 
não se insere num projeto mais global de transformação radical da sociedade.

A articulação entre os nexos causais presentes na ação grevista, 
bem como o papel e o significado da ação teleológica na proposição 
de alternativas, têm um peso decisivo. Será da análise e do estudo 
concreto destes dois momentos presentes nos processos de greve que 
poderemos extrair as suas diferentes formas de ocorrência, bem como 
apreender se houve ou não avanço qualitativo no plano da consciência 
operária.

Uma vez realizado este procedimento cremos que será possível 
avançar na compreensão dos nexos existentes entre a efetividade das 
greves e os seus significados no plano da subjetividade da consciência 
operária. Nas palavras de Mészaros, referindo-se ao sentido das ações 
coletivas (de que a greve é exemplo importante): “Tudo depende da 
natureza real dos objetivos de que se trate, ou seja, se os ganhos da 
ação coletiva puderem ser bem integrados ou não. A ação coletiva sem 
objetivos estrategicamente importantes só pode reforçar a ‘consciência 
de grupo’ – ou ‘consciência sindicalista’ – anexa aos interesses parciais 
de um grupo limitado de trabalhadores. Nisto é qualitativamente 
diferente de uma ação coletiva, como a greve geral italiana ultimamente  
 

10 Id., “Sobre las Huelgas”, op. cit., pp. 313-314.
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anunciada, resultante de uma ‘crise de autoridade que é em realidade 
a crise de hegemonia, crise do Estado em todas as esferas’, que contribui 
para aumentá-la.”11

O que tentaremos, nas páginas seguintes, é determinar algumas 
categorias constatadas nos processos reais de greve – aqui entendido 
como “formas moventes e movidas da própria matéria: formas do 
existir, determinações da existência”12 – que a reflexão científica 
generaliza, e que a cada novo caso concreto reaparece ou não, confirma-
se ou infirma-se. Partindo do debate clássico, que teve como referência 
histórico-concreta algumas das mais expressivas experiências de greves 
operárias nas primeiras décadas deste século,13 nosso esforço será de 
buscar a identificação de categorias, isto é, propriedades fundamentais 
da realidade, presentes na processualidade das greves. Enfatizamos 
que não se trata de ordenar conceitos ou muito menos operar com 
procedimentos tipologizantes. Nossa conclusão pretende identificar 
categorias, que são, como dissemos acima, dimensões fundamentais 
da realidade presentes nos processos reais de greves. 

Iniciamos lembrando Rosa Luxemburg – responsável por uma 
contribuição das mais significativas sobre essa temática quando afirma 
que qualquer tentativa de esquematização abstrata, quer para recha-
çar, quer para glorificar esse método de luta é uma formulação que 
peca por incorreções e superficialidades.14 Aspecto este reafirmado no 
debate que travou com Kautsky, acerca dos significados das paralisa-
ções onde alertou para o risco de se operar uma esquematização das  
 

11 Mészáros, I., “Conciencia de Classe Contigente y Necesaria”, op. cit, p. 136.
12 Lukács, G., “As Bases...”, op. cit., p. 3.
13 Este debate embora tenha propiciado significativa contribuição à análise das greves, 
mostra-se hoje insuficiente. O que tentaremos é, apesar de nossas limitações, oferecer 
alguma contribuição a esta temática.
14 Luxemburg, R., “Y por tercera vez el experimento belga”, Die Neue Zeit, 1901-1902, 
in Debate Sobre la Huelga de Masas, Primeira Parte, Vários Autores, Cuadernos de Pasado 
y Presente 62, México, 2ª edição, 1978, p. 101.
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greves, com tipos e subtipos que seriam incapazes de dar conta do ca-
ráter incessante e multifacético, existente nas ações grevistas.15

Penso que poderíamos começar com uma distinção ontológica 
decisiva sobre a natureza das greves: sabe-se que estas podem ser 
resultado da espontaneidade ou não-espontaneidade das massas. Ainda 
que não exista uma muralha chinesa entre estas duas formas, parece-
nos decisivo partir desta distinção.

Gramsci precisou, com muita clareza, o significado dos movi-
mentos espontâneos: são aqueles que “não são devidos a uma ativida-
de educadora sistemática por parte de um grupo dirigente já conscien-
te, senão formados através da experiência cotidiana iluminada pelo 
senso comum, ou seja pela concepção tradicional popular do mundo, 
coisa que muita vulgarmente se chama ‘instinto’ e que não é senão 
também uma aquisição histórica, só que primitiva e elementar.”16

Ainda que Gramsci tenha ressaltado que não existe a esponta-
neidade pura, pois nela existem elementos primitivos, embrionários, 
de direção consciente, enfatizou que a ação espontânea é aquela que se 
realiza e se movimenta dentro do senso comum das classes subalter-
nas; são traços característicos da “... história das classes subalternas, e 
até dos elementos mais marginais e periféricos destas classes, os quais 
não suspeitam sequer que sua história possa ter alguma importân-
cia”.17

Disto se depreende que uma greve é espontânea quando ela 
nasce do próprio movimento instintivo de classe, sem a presença da 
direção consciente. Quando a ação teleológica ocorre como resultado 
de uma situação concreta que levou, sem prévia ideação social ou polí-
tica, à eclosão daquele evento. É algo que brota da própria situação da 
classe, em sua processualidade e desenvolvimento e se atém ao plano 

15 Luxemburg, R., “Desgaste o Lucha?”, Die Neue Zeit, 1910, in Debate Sobre la Huelga de 
Masas, op. cit., p. 165.
16 Gramsci, A., “Espontaneidad y Dirección Conciente”, in Antonio Gramsci: Antologia, 
Sacristan, M. (org.), Siglo XXI, Espanha, 3.ª edição, 1977, p. 311.
17 Ibid., p. 309.
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da imediatidade. A ação espontânea é, portanto, aquela que se atém ao nível 
da consciência da continuidade, da consciência contingente.  

Comentando a greve de janeiro de 1905, em Petersburgo, Lenin 
disse que sua eclosão deu-se de um “modo puramente espontâneo”, 
resultado dos choques constantes existentes entre o capital e o 
trabalho.18

Há, para este autor, uma clara relação de dialeticidade entre o 
movimento espontâneo e aquele que é conscientemente direcionado. 
Comparando as greves russas da década de 90, com aquelas deflagra-
das em 1860 e 1870, mostrou que, embora as eclosões do fim do sé-
culo ainda fossem como as primeiras, resultado da ação espontânea, 
eram qualitativamente superiores àquelas. Acrescentou, porém, que as 
greves da última década “eram luta sindicalista, não eram ainda luta 
social-democrata. Assinalavam o despertar do antagonismo entre os 
operários e os patrões, mas os operários não tinham, nem podiam ter, 
consciência do antagonismo irreconciliável entre os seus interesses e 
todo o regime político e social contemporâneo, quer dizer, não tinham 
uma consciência social-democrata. Neste sentido, as greves da déca-
da de 90, apesar do imenso progresso que representavam em relação 
aos ‘motins’, continuavam a ser um movimento nitidamente espontâ-
neo.”19

A ausência de uma direção consciente e, mais especificamente, 
de uma direção calcada na análise científica da realidade, na razão 
dialética, isto é, a inexistência de uma consciência socialista, manteve o 
movimento no âmbito da espontaneidade.

A greve espontânea foi intensamente tematizada também por 
Rosa Luxemburg. Em seu clássico Greve de Massas, Partidos e Sindicatos, 
ao analisar a experiência russa de 1905, alertava que a greve geral das  
 

18 Lenin, V. I., “La Huelga de Petersburgo”, Vperiod, 24/01/1905, in Obras Completas, 
Tomo VIII, op. cit., p. 82.
19 Id., Qué Hacer?, op. cit., p. 412.
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massas inaugurava nova fase na evolução do movimento operário, e 
que sua eclosão no solo russo deu-se de forma tão variada que seria 
absolutamente impossível falar da greve de massas, à maneira esque-
mática e abstrata. “Em uma palavra, a greve de massas, tal como nos 
apresenta a Revolução Russa não é um meio engenhoso, inventado 
para dar maior força à luta proletária: é o modo do movimento da massa 
proletária, a forma de se manifestar a luta proletária na revolução”.20

Porém, apesar de seu caráter multifacetado, aquelas greves 
russas de 1905 tinham prestado o seu caráter espontâneo: “... ali não 
houve plano prévio, nem ação organizada pois os apelos dos partidos 
apenas podiam seguir o ritmo dos levantes espontâneos das massas; os 
dirigentes somente tinham tempo de formular palavras de ordem que 
a atitude da massa proletária em marcha para frente, exigia.”

Ou, como em outro momento: “Temos visto que o elemento es-
pontâneo joga um grande papel em todas as greves de massas que 
ocorreram na Rússia, ora como elemento que por vezes impulsiona, 
ora como freio de ação. Mas isto não está determinado pelo fato de que 
na Rússia a social-democracia é ainda jovem e débil, mas porque em 
cada ação particular da luta interfere uma infinidade de fatores econô-
micos, políticos e sociais, gerais e locais, materiais e psicológicos, de 
tal maneira que nenhum deles pode definir-se e desenvolver-se como 
um exemplo aritmético [...] Se o elemento espontâneo desempenha um 
papel tão preponderante nas greves de massas na Rússia, não é porque 
o proletariado esteja ‘deseducado’, mas porque as revoluções não se 
deixam dirigir como um professor dirige uma escola.”21

Creio ser possível dizer que na análise feita por Rosa Luxemburg 
sobre as greves, ainda que haja uma explicita distinção entre o elemento 
espontâneo e o consciente, há uma tendência para a hipervalorização  
 

20 Luxemburg. R., Huelga de Masas, Partido y Sindicatos, Grijalbo, Collección, n.º 85, 
España, 1975, pp. 11 e 27. A citação está na p. 64.
21 Ibid., p. 74.



10   A Dialética das Formas de Greve

do elemento espontâneo, mesmo quando nele estão presentes nítidos 
contornos de direção consciente.22

Na formulação que aqui procuramos desenvolver, a dimensão 
espontânea é explicitada quando inexiste a direção consciente, quando 
esta não é elemento prévio e detonador das greves, mas a teleologia 
é decorrência da intuição e espontaneidade das massas. Conforme 
procuramos demonstrar, as Greves Metalúrgicas do ABC paulista, em 
1978 e 1979, pautaram-se no âmbito da ação espontânea.

Uma greve não-espontânea, em contraposição, é aquela cuja ação 
teleológica prévia é elemento fundante para a deflagração e condução 
do movimento. É aquela que se insere no universo de um movimento 
previamente concebido e politicamente dirigido.23

Cremos que se faz necessário um parênteses, para que se ex-
plicite mais claramente o significado da greve não-espontânea. Esta 
pode assumir diferentes formais. Quando a ação que a desencadeou 
é portadora de uma análise científica da realidade, calcada na razão 
dialética, na direção consciente, quando tende a operar uma fusão 
entre as causas dadas pela imediatidade com os valores mais gerais,  

22 O próprio Gramsci referiu-se criticamente a este aspecto do estudo de Rosa 
Luxemburg sobre as greves russas de 1905, afirmando que “Rosa desprezou os 
elementos ‘voluntários’ e organizativos, muito mais difundidos e eficientes naqueles 
acontecimentos do que ela pudesse crer em virtude de certo preconceito ‘economista’ 
e espontaneísta”. Ler Gramsci, A., Maquiavel, a Política e o Estado Moderno, Civilização 
Brasileira, Rio de Janeiro, 2ª edição, 1976, p. 71. Sobre a polêmica entre Rosa Luxemburg, 
Kautsky e Lenin, demos algumas indicações em Antunes, R., Classe Operária, Sindicatos 
e Partido no Brasil, op. cit., pp. 24-37. Ler também, entre outros, Lukács, G., Lenin (La 
Coherencia de su Pensamiento), Grijalbo, México, 1970, cap. III; Bensaid, D. e Nair, A., 
“A propósito del problema de organización: Lenin y Rosa Luxemburg”, in Teoria 
Marxista del Partido Politico I, Vários Autores, Cuadernos de Pasado y Presente, Siglo XXI, 
Argentina, 3.ª edição, 1972, pp. 9-40 e Rossanda, R., “De Marx a Marx: Clase e Partido”, 
in Teoria Marxista del Partido Politico II, Vários Autores, Cuadernos de Pasado y Presente 
38, Siglo XXI, 1973, pp. 1-14.
23 Uma greve não-espontânea é aquela que sofreu em seu desencadeamento, a presença 
de uma direção política e uma ideologia política conscientes expressando, por isso, 
uma “forma mais elevada e acabada de greves de massas”. Luxemburg, R., Huelga de 
Masas, Partido y Sindicatos, op. cit., p. 66.
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anticapitalistas e inseridos num processo de transição radical, de tipo 
socialista, visando transferir o controle da produção e da sociedade 
para o segmento operário, tem-se então uma greve não espontânea, cons-
ciente e revolucionária.24

Mas uma greve não-espontânea pode assumir a forma de uma 
greve reformista. Isto ocorre quando ela limita-se a conquistas que não 
ferem a essencialidade do regime capitalista. Quando não consegue 
criar um momento político da classe contra o capital, quando não 
ultrapassa o universo das reivindicações imediatas. A greve geral belga 
de 1902 mostra-se, conforme disse Rosa Luxemburg, como modalidade 
de greve reformista.

Feita esta distinção entre elemento espontâneo e não-espontâneo 
avancemos em nossa determinação categorial. Outra propriedade 
presente nos processos reais de greves, em sua efetividade, é dada pela 
configuração econômica ou política. 

Pode-se dizer que uma greve é estritamente econômica quando 
suas reivindicações são parciais, limitadas, contra os efeitos e não 
as causas do regime de salários e por isso incapazes de ferir sequer 
minimamente a materialidade do sistema capitalista.

São bastante conhecidas as limitações desta modalidade 
reivindicatória. Marx alertou para o fato de que “... a classe operária 
não deve exagerar a seus próprios olhos o resultado final destas lutas 
diárias. Não deve esquecer que luta contra os efeitos, mas não contra 
as causas destes efeitos, o que faz é conter o movimento descendente, 
mas não muda a sua direção, aplica paliativos, entregar por inteiro 

24 Se estamos procurando enfatizar que há uma dialeticidade presente nos processos 
de greve – e por isso recusamos tanto a tipologização, quanto a vulgarização da 
dialética – parece-nos também que, na formulação que segue, há a perda das mediações 
e das determinações essenciais presentes na ação operária. Referindo-se às manifestações 
e às greves reformistas, disse Castoriadis: “Para nós, é claro que elas traduzem uma 
atividade tão radical como qualquer outra que se apresente como tal; não põem em 
questão a exterioridade do poder estabelecido mas minam o seu fundamento, ou seja, 
a definição capitalista da realidade, daquilo que conta e é importante”. Conforme 
Castoriadis, C., A Experiência..., op. cit., p. 65.
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a esta inevitável luta de guerrilhas, provocadas continuamente pelos 
abusos incessantes do capital ou pelas flutuações do mercado.”25 
As greves econômicas são, portanto, aquelas que se atêm ao plano 
da imediatidade, dado pelas relações contratuais entre o capital e o 
trabalho. Esta forma de greve faz parte do cotidiano da sociedade 
capitalista.

Uma greve política é aquela que, numa das suas dimensões, 
contrapõe-se de alguma maneira ao aparato de Estado, quer por 
ferir-lhe a base material, quer por buscar reivindicações que chocam 
diretamente a sua superestrutura jurídico-política. Mais adiante 
veremos que uma greve pode assumir os contornos de um movimento 
econômico e político. Lembramos que tanto a greve puramente econômica, 
quanto a política, podem carecer de uma direção consciente. Daí o fato 
de ambas poderem se manifestar também como modalidade de greve 
espontânea. O exemplo russo é ainda particularmente claro neste 
aspecto. Sabe-se que a dimensão e vulto que o movimento espontâneo 
grevista atingiu ao longo do ano de 1905 foi de tal envergadura na luta 
econômica e política desencadeada contra a autocracia czarista, que 
acabou se convertendo em um movimento grevista revolucionário, 
ainda que não contasse com uma direção prévia, consciente e socialista. 
Ao contrário, o movimento grevista de massas avançou para além do 
Partido Operário Social-Democrata Russo.26

25 Marx, K., “Salario, Precio y Ganancia”, in Marx, Engels: Obras Escogidas, Tomo I. 
Editorial Ayuso, Madri, 1975, pp. 433-434.
26 Em 1905, houve um “furacão revolucionário que varreu a Rússia, quando uma 
greve geral espontânea e desorganizada ocorrera ao longo do Império czarista desde 
Varsóvia até a China. As condições históricas eram excepcionalmente favoráveis: o 
rádio e automóvel ainda não existiam; dada a extensão do Império a importância 
das ferroviais era tremenda, de modo que, uma vez que os operários gráficos e de 
estradas de ferro declararam-se em greve, a paralisação das comunicações foi total.” 
O aparato estatal começou a se desintegrar quando os funcionários públicos aderiram 
ao movimento. A paralisação atingiu também fábricas, comércio, escolas, hospitais, 
tribunais, etc. A polícia mostrou-se impotente para interferir. Se houve alguma greve 
geral que teve a possibilidade chegar à vitória, foi o caso desta paralisação russa. Porém, 
apesar da sua explosividade, a greve geral foi diminuindo gradualmente, até o seu 
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É importante enfatizar também que a greve política pode assumir 
tanto uma dimensão consciente e revolucionária, como pode pautar-se 
pelos limites de uma ação reformista.

Rosa Luxemburg cita como primeiro exemplo a greve política 
geral de protesto marcada por uma direção consciente e ocorrida 
em Varsóvia, em 1º de Maio de 1905: “é o primeiro exemplo de uma 
determinação da social-democracia realizada de uma forma magistral, 
e constituiu-se, para o proletariado polonês, num acontecimento da 
maior transcendência.”27 Denunciou, como exemplo da segunda 
modalidade, o reformismo da social-democracia (belga e alemã) que 
objetivava introjetar no seio do movimento grevista uma concepção 
liberal e parlamentarista: no caso da greve geral belga de abril de 1902, 
Rosa foi enfática ao afirmar que “Os liberais ditaram igualmente aos 
socialistas os meios da luta, alçando-se contra a greve geral inclusive 
antes que ela houvesse eclodido, impondo-lhe os limites legais 
quando se desencadeou, lançando primeiro a consigna da dissolução 
da Câmara, apelando ao rei como árbitro supremo [...] A tarefa dos 
dirigentes socialistas não era senão transmitir à classe operária as 
consignas lançadas por seus aliados e fazer a música de agitação que 
correspondia ao texto liberal [...] Assim, em toda a campanha os liberais 
aliados aos socialistas aparecem como os verdadeiros dirigentes, os 
socialistas como os executores subordinados e a classe operária como 
uma massa passiva, arrastada pelos socialistas à reboque da burguesia.”

E acrescentou adiante: “A aliança e o compromisso de nossos 
camaradas belgas com os liberais privaram a greve geral de seu efeito  
 

esvaziamento total. No mês de outubro, diante do impasse estratégico do movimento, 
iniciou-se o retorno ao trabalho. Foi ao fim da greve que os comunistas perceberam 
que a greve geral poderia ser transformada em uma insurreição armada. Houve uma 
tentativa heroica de tomar Moscou que foi rechaçada pelo exército czarista. A lição 
então aprendida permitiu que se chegasse à vitória doze anos depois. Conforme 
Anderson, P., “Alcances y Limites de la Acción Sindical”, New Left Review, in Economia 
y Politica en la Acción Sindical, Cuadernos de Pasado y Presente 44, México, 1978, pp. 64-65.
27 Luxemburg, R., Huelga de Masas, Partido y Sindicatos, op. cit., p. 66.
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político em dois pontos. Impondo, de antemão, limites e formas legais 
à luta, sob a pressão dos liberais, proibindo toda manifestação, todo 
espírito de massa”, dissipando “a força política latente da greve 
geral” e permitindo à burguesia uma posição cômoda de determinar 
os movimentos da ação operária, cessando inclusive a greve geral 
quando isso se fizesse necessário para aquela classe. “Em uma palavra, 
a ação extraparlamentar foi sacrificada à ação parlamentar, porém, 
precisamente por causa disso ambas foram condenadas à esterilidade, 
e toda luta ao fracasso.”28

Este exemplo permite elucidar uma modalidade de greve políti-
ca, não-espontânea, mas que se atém aos limites do reformismo.

Com relação à greve geral política, Rosa Luxemburg distingue 
duas categorias: a greve geral anarquista e a greve política acidental.  
O que caracteriza a primeira forma “é a fé na greve geral como se fosse 
uma panacéia universal contra a sociedade capitalista. [...] a fé em uma 
categoria abstrata, absoluta, da greve geral”. Esta é vista como o meio 
pelo qual a luta de classe se realiza em todos os países, com a mesma 
eficácia. Rosa mostra que esta formulação é utópica e inconsequente 
pois faz abstração do lugar, tempo e condições político-concretas de 
cada país.29 A greve política acidental tende a ser o produto de uma 
situação particular, específica, para conseguir determinados objetivos 
políticos. As condições prévias para a sua eclosão são dadas por uma 
justa proposta política que penetre na massa, além de uma situação 
favorável. “A greve geral política acidental gravita unicamente ao redor 
dos fatores mais profundos e estimulantes da vida política cotidiana 
e, ao mesmo, serve de meio eficaz para a agitação socialista. As greves 

28 Luxemburg. R., “La Causa de la Derrota”, Die Neue Zeit, 1901-1902, in Debate Sobre 
la Huelga de Masas, op. cit., pp. 85-90. Ver neste mesmo volume, a resposta de 
Vandervelde, E., “Una vez más el experimento belga”, Die Neue Zeit, 1901-2, onde 
contesta a existência de um acordo e, portanto, da subordinação dos socialistas aos 
liberais. Ainda sobre o reformismo veja-se Lenin, V. I., “Informe sobre la Revolución 
de 1905”, op. cit., p. 501.
29 Luxemburgo, R., “Y Por La Tercera...”, op. cit., pp. 102-103.
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deflagradas pelo operariado belga visando o sufrágio universal são 
expressões desta modalidade de greve.”30

Rosa fala também em greves de protesto político (ou de demons-
tração) resultado de uma ação consciente e ordenada, segundo um pla-
no previamente ideado e desencadeada e suspensa segundo a direção 
condutora destes eventos: “As greves de protesto político, diferente-
mente das greves de combate e luta, apresentam maior disciplina de 
Partido, uma direção consciente e uma concepção política. Consequen-
temente, resultaram, como se poderia esperar, na forma mais elevada e 
acabada das greves de massas.”31

30 Ibid., pp. 104-106.
31 Luxemburgo, R., Huelga de Masas, Partido y Sindicato, op. cit., p. 66. Rosa 
Luxemburg, apesar de se referir sempre, como já dissemos, aos perigos das 
esquematizações abstratas e formalistas, em mais de uma vez menciona as múltiplas 
formas que as greves podem assumir: “A greve de massas [...] é um fenômeno tão 
móvel que reflete em si todas as fases da luta política e econômica, todos os estágios 
e momentos da revolução. Sua possibilidade de aplicação, o vigor de sua ação, suas 
causas originais, transformam-se incessantemente [...]. Greves políticas e econômicas, 
greves de massas e parciais, greves de confronto e de combate, greves gerais de 
cidades inteiras, lutas pacíficas por melhores salários ou batalhas de rua, combates 
de barricadas, todas estas formas se cruzam, se confundem, se mesclam: é um mar 
de fenômenos eternamente móveis e mutantes.” Em outro texto acrescente: greves 
gerais nacionais e internacionais, greves políticas e greves sindicais, greves industriais 
em geral e greves provocadas por um acontecimento determinado, além de greves 
que surgem dos esforços do conjunto do proletariado, etc. Ver, respectivamente, 
Luxemburg, R., Huelga de Masas..., op. cit., pp. 63-64 e “Y Por La Tercera...”, op. cit., p. 
101. Uma análise distinta das formas da greve encontramos Tilly, C. e Shorter, E., “The 
Shape of Strikes in France 1830-1960”, in Comparative Studies in Society and History, 
XII (janeiro, 1971), pp. 66-86, onde são destacados aspectos quantitativos e internos 
das greves, articulando-se os dados referentes à duração, número de grevistas, nível 
tecnológico das indústrias (tradicionais e modernas), número de estabelecimentos 
envolvidos, tamanho, extensão da organização dos trabalhadores, membros que 
compõem a força de trabalho, resultados (se houve mediação ou participação arbitral), 
etc. Outro estudo sobre as greves encontra-se em Perrot, M., “Les Ouvriers em Grève 
(France, 1871-1890)”, Paris, Moupton, 1974, p. 3/12, onde são enfatizadas as correlações 
múltiplas entre a análise das greves e o movimento conjuntural, relação com o Estado, 
com as classes hegemônicas, etc. Ainda sobre as conexões existentes entre as greves, 
estruturas, conjunturas e fatores psicológicos ver “Se puedem predecir las huelgas?” 
in Lefranc, G., “La Huelga...”, op. cit., pp. 171-179.
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Kautsky, na polêmica que travou com Rosa Luxemburg sobre 
o significado da greve política de massas, fala em duas táticas que 
devem ser entendidas separadamente: a greve de massas como meio 
demonstrativo e a greve de massas como meio coercitivo. A primeira tem 
duração limitada, sem que se considere se obtém ou não um resultado 
prático imediato. As massas, depois da finalização desta modalidade 
de greve, retornam ao trabalho com a mesma disposição de quando 
iniciaram o movimento. Estas greves podem ter, segundo Kautsky, 
uma dimensão local ou regional. São greves de protesto. A segunda 
forma, as greves como meio coercitivo, são desencadeadas para obrigar 
os detentores do poder político (ao governo, ao parlamento) a atender 
a determinada reivindicação das massas. Se este objetivo político não 
for atingido, a greve fracassa e sobrevém a derrota. A sua duração deve 
ser longa, até que os objetivos sejam atingidos, ou caso contrário, até 
que a resistência das massas se acabe. Por isto as greves políticas de 
massas, como instrumento de coerção sobre o aparato político central, 
tem que ter uma dimensão de greve geral, devendo abarcar o conjunto 
da classe trabalhadora de um Estado.32

Foi intenso o debate travado pela social-democracia alemã 
acerca da greve política das massas: para Parvus (Aleksandr Helfand) 
esta forma de greve diferencia-se das demais uma vez “que sua 
finalidade não é a obtenção de melhoria nas condições de trabalho, 
mas a obtenção de certas modificações políticas e, portanto, não se dirige 
contra um capitalista individual senão contra o governo”. Através da 
desorganização da ordem econômica atinge-se o governo. O fundamento 
desta desorganização “é, sem dúvida alguma, a interrupção do 
trabalho. Produz-se uma crise nas operações econômicas. As camadas 
médias da população são envolvidas. Aumenta o ressentimento.  

32 Lembra ainda Kautsky que uma greve econômica é uma greve coercitiva desde seu 
início e não uma simples greve demonstrativa, ainda que possa combinar-se com esta 
última. Acrescenta, entretanto, que a greve política coercitiva é algo muito distinto de 
uma greve econômica. Kautsky, K., “Y ahora qué?”, Die Neue Zeit, 1909-1910, in Debate 
Sobre las Huelgas de Masas, op. cit., pp. 129-131.
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O governo, porém, encontra-se desorientado, pois não pode levar, à 
força, os trabalhadores para a fábrica. Tanto mais desorientado fica, 
quanto menos frontal é a resistência, quanto mais massiva é a greve e 
quanto mais firma é a decisão dos trabalhadores.”33

Na greve política de massas o fundamental reside em entender 
quanto tempo poderá suportar um governo, num quadro de descon-
tentamento, efervescência e paralisação do trabalho. Neste sentido, diz 
Parvus, quanto mais generalizada é a greve, maior é o seu efeito e sig-
nificado. Ganha relevância também, a importância do ramo de produ-
ção afetado pela greve. Uma greve dos mineiros, por exemplo, atinge 
toda a indústria metalúrgica e mecânica, e com isso praticamente toda 
a indústria. Significado diferente tem uma greve dos padeiros. A forma 
pela qual a economia é afetada, suas consequências e desdobramentos 
são bastante diferentes num e no outro caso.34

Desta recuperação que procuramos fazer sobre pontos relevantes 
do debate sobre as greves, é decisivo apontar que nem sempre há 
a dicotomia entre greve econômica e greve política que, por vezes, 
transparece em algumas formulações. Se é verdade que na história do 
movimento operário europeu estas greves, ora econômicas, ora políticas, 
ocorreram diversas vezes, é preciso acentuar, com toda ênfase, que foi 
muito comum a interpretação destas duas modalidades de greves.

Creio que as greves russas de 1905 constituem-se num dos mo-
mentos mais ricos da história do movimento grevista e exprimiram, de 
maneira marcante e predominante, seu caráter econômico e político. 
Diz Lenin: “Um traço característico foi como se entrelaçaram as greves 
econômicas com as políticas durante a Revolução. Não cabe a menor 
dúvida de que somente esta estreitíssima vinculação das duas for-
mas de greve foi que deu ao movimento sua forma extraordinária.”35  

33 Parvus, “Golpe de Estado y Huelga Política de Masas”, Die Neue Zeit, 1895-96, in 
Debate Sobre las Huelgas de Masas, op. cit., p. 48.
34 Ibid., p. 50.
35 Lenin, V. I., “Informe...”, op. cit., p. 495.
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Referindo-se à Greve de Petersburgo, deflagada em janeiro de 
1905, disse: esta “não se ateve porém, a reivindicações econômicas.  
O movimento começa a assumir um caráter político. Os social-demo-
cratas de Petersburgo têm procurado (ainda que de modo débil) parti-
cipar do movimento. Em grandes assembleias operárias, com milhares 
de participantes, introduziu-se a discussão de reivindicações políticas 
e a votação de resoluções em prol da liberdade política”. E acrescenta 
em outro texto, escrito em 1912, referindo à onda grevista deflagada 
a partir de 1905: “Seria um erro irreparável se os operários não com-
preendessem a diversidade das características [das greves], todo o 
significado, toda a necessidade e toda a substancial importância deste 
‘entrelaçamento’.” Por isso Lenin falara em “greves mistas, políticas e 
econômicas”.36

Ponto que, aliás, foi plenamente confirmado pela formulação 
de Rosa quando diz que “a ação recíproca entre a luta econômica e a 
luta política [...] constitui a força interna da greve de massas na Rússia 
e, por assim dizer, o mecanismo regulador da ação revolucionária do 
proletariado.”37

Tal fato também já havia sido apontado muito claramente por 
Marx, em carta a Bolte, de novembro de 1871, quando afirmou que “... 
todo movimento em que a classe operária se apresenta como classe 
contrariamente às classes dominantes e procura impor-se por pressões 
exterior, é um movimento político. Por exemplo, a tentativa em uma 
fábrica particular ou ainda em uma indústria particular, de obrigar os 
capitalistas a estabelecerem uma jornada de trabalho menor, mediante 
greves, etc., é um movimento puramente econômico. Ao contrário, 
o movimento que se dirige a conquistar uma Lei da jornada de oito 
horas, etc., é um movimento político. E desta maneira, a partir dos 
distintos movimentos econômicos dos operários, cresce em toda parte 

36 Ver respectivamente, “La Huelga de Petersburgo”, pp. 8/9; “La Huelga Economica” 
e “La Huelga Politica”, p. 76 e “Las Huelgas Economicas en 1912 y em 1905”, in Lenin, 
V. I., Sobre el Sindicalismo, Ed. Abraxas, Argentina, 1972.
37 Luxemburg., R., Huelga de Masas..., op. cit., p. 91.
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um movimento político, quer dizer, um movimento da classe, que tem 
por objetivo impor seus interesses de forma geral, numa forma que 
possui uma força social de compulsão geral.”38

Este fragmento já alertava, há mais de um século, para os riscos 
de não se compreender as múltiplas possibilidades de uma greve 
de motivação econômica assumir uma dimensão política básica. 
Procuramos mostrar que as greves metalúrgicas do ABC paulista entre 
1978/1980 assumiram também esta dupla dimensão. Fenômeno este 
que hoje é intensamente presenciado. Perry Anderson, referindo-se 
às dimensões atuais do movimento sindical na Inglaterra, apontou 
conclusões similares: “A única maneira que têm os sindicatos de 
resistir ao ataque de maneira efetiva é rechaçando a política do 
governo e lutando para que se implementem políticas socialistas, 
que se oponham diametralmente àquelas. A luta sindical é hoje, 
necessariamente, uma luta política. Uma disjunção entre elas já não é 
possível, nem sequer temporariamente. Significa isto, apesar de tudo o 
que se disse anteriormente, que os sindicatos possam e devam, agora, 
atuar como agências políticas? Não. Sua eficácia radica em outros 
campos. O novo elemento nesta situação é a dimensão política imediata 
que tem adquirido, goste ou não, as demandas econômicas que até 
agora e desde sempre têm sido efetuadas. Essa é a ‘lógica’ da sua luta 
sindical.”39

38 Carta de Marx a Bolte, Londres, 23 de novembro de 1871, in Marx-Engels, Correspondência, 
Ed. da Cultura Popular, México, 2ª reimpressão, 1977, p. 405.
39 Anderson, P., “Alcances y limitaciones de la acción sindical”, op. cit., p. 73. Ver 
também sobre esta temática, neste mesmo volume: Mallet, S., “Control Obrero, Partido 
y Sindicato”; Pizzorno, A.; “Los Sindicatos y la Acción Política” e Momigliano, F., 
“Possibilidades y Limites de la Acción Sindical”. Uma síntese da atuação dos Sindicatos 
na Europa Ocidental capitalista tem-se em Salvador, J., e Almendros, F., Panorama del 
Sindicalismo Europeo, Vol. I, Ed. Fontanella, Barcelona, 1971, onde trata-se também da 
Polônia e Iugoslávia; ver também Claudin, F., “El Nuevo Movimiento Obrero Español”, 
in Movimiento Control Obrero, Consejos Obreros, Autogestión (Antologia), Ediciones Era, 
México, 2ª edição, 1977, especialmente “El debate actual em Europa Occidental”, pp. 
402-425. Com relação à Argentina, Chile e Uruguai leia-se Casanova, P. G., (Coord.), 
Historia del Movimiento Obrero em América Latina, Vol. 4, Siglo XXI, México, 1984.
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Vimos que os elementos determinativos essenciais, presentes em 
todo processo de greve – que dizem respeito tanto à causalidade que cria 
suas condições de possibilidade, quanto ao conteúdo do pôr teleológico 
nela existente – são dados pela dimensão espontânea, não-espontânea, 
econômica e/ou política. Continuemos, então, buscando determinar estes 
elementos categoriais presentes nos processos reais de greves.

A greve em sua manifestação concreta poderá assumir uma di-
mensão ofensiva, quando ocorrer em momentos de expansão econômi-
ca e dentro de condições favoráveis ao avanço do movimento grevista, 
onde os operários reivindicam melhorias nas suas condições de vida e 
trabalho. Ou defensiva, quando eclode em situações desfavoráveis, em 
época de crise econômica, objetivando evitar que conquistas anteriores 
sejam usurpadas dos trabalhadores ou que se deteriorem ainda mais 
suas condições materiais.40

No que tange à sua amplitude a greve poderá ter uma dimensão 
parcial (e neste caso dificilmente constituir-se-à em greve revolucioná-
ria) ou poderá ter uma dimensão geral (podendo também ser de tipo 
reformista, como a greve geral inglesa de 1926, contrária à ameaça de 
redução de salário.)41.

40 A esse respeito ler Lenin, V. I., “Las Huelgas de los Metalúrgicos en 1912”, in Sobre 
el Sindicalismo, op. cit., p. 29 e Bouvier, J., “Le Mouvement Ouvrier et Conjonctures 
Économiques” in Le Mouvement Social, nº 48, França, 1964, pp. 3-38. Para Bouvier, 
as greves defensivas ocorrem em situações de desfavorabilidade, como depressão 
econômica, baixos salários, etc., enquanto as greves ofensivas são aquelas que eclodem 
em momentos favoráveis, de conjuntura marcada pela expansão econômica, salários 
razoáveis, etc. Uma análise que rechaça qualquer relação de mecanicidade entre crise 
econômica e movimento grevista, onde se aponta inclusive que os saltos grevistas 
surpreendentes tendem a ocorrer menos nas situações de colapsos e mais nas épocas 
de oscilações cíclicas favoráveis e de emprego crescente, encontra-se em Hobsbawm, 
E. J., “Economic Fluctuations and Some Social Movements Since 1800”, in Labouring 
Men, Nova York, 1964, pp. 126-157.  
41 Conforme Anderson, P., “Alcances y Limitanciones de la Acción Sindical”, op. cit., p. 
65. Greve geral que perdurou de 5 a 12 de maio daquele ano e que foi prolongada pela 
ação dos mineiros, descontentes com seu encerramento, que consideraram prematuro. 
Ver também Salvador J., e Almendros, F., Panorama del Sindicalismo Europeo, op. cit., p. 
52.
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É importante ressaltar que uma greve pode, em sua processuali-
dade e movimento, assumir vários conteúdos e mesmo metamorfosear-
se. O exemplo a seguir retrata uma greve que nasce como resultado de 
uma ação espontânea e durante o seu movimento passa a ser dirigida 
por um grupo político – ou partido – que consegue torná-la consciente, 
assumindo a sua condição. Neste caso ela muda a sua natureza e qua-
lidade no processo de greve. Torna-se pois, em seu curso, uma greve 
com direção política, não mais marcada pela espontaneidade. O prole-
tariado italiano viveu um experimento significativo, através de Turim, 
em 1920. Conforme disse Gramsci: o “elemento de ‘espontaneidade’ 
não foi descuidado e muito menos desprezado: foi educado, orientado, 
depurado de todo elemento estranho que poderia corrompê-lo, para 
torná-lo homogêneo, porém de um modo vivo e historicamente eficaz, 
com a teoria moderna [...] Esta unidade da ‘espontaneidade’ e da ‘di-
reção consciente’, ou seja, a ‘disciplina’, é precisamente a ação política 
real das classes subalternas enquanto política de massas e não simples 
aventura de grupos que se limitam a apelar para as massas.”42

A experiência do movimento turinês, expressão da particulari-
dade do movimento operário na região de maior índice de industria-
lização da Itália dos anos 20 – somente a indústria metalúrgica tinha 
aproximadamente cinquenta mil operários – teve uma importância e 
dimensão que transcendem o solo italiano, tornando-se uma experi-
ência grandiosa, na expressão de Gramsci, de toda a história do mo-
vimento operário europeu e internacional. Daí a possibilidade de se 
extrair sua dimensão universalizante.43

O primeiro episódio explosivo do movimento turinês ocorreu 
em abril de 1920, tendo como causa imediata a discussão sobre o 
horário de trabalho (por isso chamada “greve dos ponteiros dos 
relógios”, uma vez que os operários paralisaram o trabalho para contar 

42 Gramsci, A., “Espontaneidad y Dirección Consciente”, op. cit., pp. 310-311.
43 Id., “El Movimiento Torines de los Consejos de Fabrica”, L’Ordine Nuovo, 14/3/1921, 
in Antologia, op. cit., pp. 82-83.
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no relógio as horas de trabalho). Na essência, este movimento já fazia 
aflorar a questão do poder operário dentro das fábricas. Frente à reação 
e resistência patronal, declarou-se a greve geral, que embora atingisse 
cerca de meio milhão de trabalhadores urbanos e rurais de todo o 
Piemonte, não se generalizou. Essa greve foi desencandeada pelos 
Conselhos operários – que por sua vez sofriam influência da fração 
comunista de Turim, ligada ao Partido Socialista Italiano, articulada 
em torno do jornal Ordine Nuovo – e acabou contando com a oposição 
da Confederação Geral do Trabalho e mesmo da direção do Partido 
Socialista Italiano que, segundo Gramsci, “fizeram todo o possível 
para separar os trabalhadores e camponeses italianos de toda ação 
revolucionária, com a qual quisessem manifestar sua solidariedade aos 
irmãos turineses e prestar-lhes uma ajuda eficaz.”44

Os metalúrgicos de Turim permaneceram em greve durante um 
mês e as demais categorias ficaram paralisadas por dez dias. Segundo 
Gramsci, “Os metalúrgicos formam a vanguarda do proletariado 
turinês. Dadas as particularidades dessa indústria, todo movimento 
de seus operários converte-se em um movimento geral de massas e 
assume um caráter político e revolucionário, ainda que a princípio não 
perseguisse mais que objetivos sindicais.”45

A riqueza desse movimento transparece na articulação entre a 
espontaneidade e a direção consciente: “A atividade dos Conselhos e 
das comissões internas se manifesta mais claramente durante as greves; 
estas perderam seu caráter impulsivo, fortuito, e se converteram 
em expressão da atividade consciente das massas revolucionárias. 
A organização técnica dos Conselhos e das comissões internas, sua 
capacidade de ação, se aperfeiçoaram tanto que foi possível obter em 
cinco minutos a suspensão do trabalho de 16.000 operários dispersos 
em 42 secções da Fiat. A 3 de dezembro de 1919, os Conselhos de 
fábrica deram uma prova tangível de sua capacidade de dirigir 

44 Ibid., pp. 83-84.
45 Ibid, p. 85.
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movimentos de massas em grande estilo; por ordem da seção socialista, 
que concentrava em suas mãos todo o mecanismo do movimento 
de massas, os Conselhos de fábrica mobilizaram, sem preparação 
alguma, no curso de uma hora, 120.000 operários organizados por 
empresas. Uma hora depois, o exército proletário se precipitava como 
uma avalancha até o centro da cidade e varria das ruas e praças toda a 
canalha nacionalista e militarista.”46

Entretanto, quer pela oposição da direção do PSI, quer pela 
oposição da CGT, o movimento de Turim viu-se isolado. A denúncia e a 
avaliação crítica de Gramsci foram incisivas: “O movimento encontrou, 
porém, a encarniçada resistência dos funcionários sindicais, da direção 
do Partido Socialista e o Avanti! [...] Atrás de suas frases altissonantes 
se escondia o desejo de evitar a paralisação direta das massas na luta 
revolucionária, o desejo de conservar a tutela das organizações sindicais 
sobre as massas. Os componentes da direção do partido negaram-se 
sempre a tomar iniciativa de uma ação revolucionária enquanto não 
existisse um plano de ação coordenada, mas nunca fizeram nada para 
preparar e elaborar esse plano. O movimento turinês não conseguiu 
transbordar o âmbito local porque todo o mecanismo burocrático 
dos sindicatos pôs-se em movimento para impedir que as massas 
operárias das demais partes da Itália seguissem o exemplo de Turim.” 
E concluiu: “O proletariado turinês ficou isolado do resto da Itália; os 
órgãos centrais não fizeram nada para ajudá-lo; não publicaram sequer 
um manifesto para explicar ao povo italiano a importância da luta 
dos trabalhadores turineses: o Avanti! negou-se inclusive a publicar o 
manifesto da secção turinesa do partido [...]

Nessa ocasião manifestou-se toda a impotência dos homens que 
dirigiam o partido: enquanto a massa operária defendia valorosamente 
em Turim os Conselhos de fábrica, a primeira organização baseada 
na democracia operária, encarnação do poder proletário, em Milão 
tagarelavam sobre projetos e métodos teóricos para a formação dos 

46 Ibid., p. 91.
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Conselhos como forma de poder político que o proletariado haveria 
de conquistar; discutia-se sobre a maneira de organizar conquistas que 
não tinham sido obtidas e abandonava-se o proletariado turinês ao 
seu destino, deixava-se para a burguesia a possibilidade de destruir o 
poder operário já conquistado.”47

O movimento turinês apesar de seu desfecho trágico, constituiu-
se num dos mais férteis exemplos de como a ação inicialmente espon-
tânea de massas, quando orientada por uma direção consciente, pode 
assumir a feição de uma greve revolucionária. 

Gostaríamos, por fim, de enfatizar uma distinção, não raramente 
obliterada e que, como resultante desse equívoco, tem dado margem 
a algumas impropriedades: trata-se da diferença entre greve espontânea 
e espontaneísmo. A greve espontânea, como já dissemos inúmeras vezes, 
é aquela que não se pautou, no seu desencadeamento e condução, 
pela presença de uma direção política consciente, pela razão dialética – 
portadora do máximo de consciência possível, imprescindível para 
operar a transformação radical da sociedade –, e que por isso se atém 
à lógica intuitiva da própria classe trabalhadora, à sua consciência 
contingente. Já o espontaneísmo é uma concepção política baseada 
no culto da espontaneidade. É um método de condução política que 
faz a apologia do espontâneo como sendo a forma mais avançada da 
consciência de classe, e que rechaça o papel da direção consciente. 

Ao referir-se à defesa da espontaneidade como procedimento 
político, disse Gramsci: “... trata-se de uma contradição imediata 
e mesquinha que evidencia uma origem prática evidente, a saber, 
a vontade prática de substituir uma direção por outra”.48 Ou seja, 
rechaça-se a direção política consciente calcada na teoria marxiana,  

47 Ibid., p. 91-93. Ver também, do mesmo autor, “Por uma Renovación del Partido 
Socialista”, L’Ordine Nuovo, 08/05/1920, in Antologia, op. cit., pp. 71-77.
48 Gramsci, A., “Espontaneidade...”, op. cit., p. 310. “Descuidar – mais ainda, desprezar 
– os movimentos chamados ‘espontâneos’, ou seja, renunciar a dar-lhes uma direção 
consciente a elevá-los a um plano superior inserindo-os na política, pode gerar 
comumente consequências sérias e graves”, ibid, p. 311.
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na razão dialética, em favor de uma política que substitui a busca do 
elemento consciente pelo culto do elemento espontâneo.49 

Disto se depreende que não é possível confundir ação espontâ-
nea e política espontaneísta. A primeira é própria da natureza da classe, 
da consciência contingente, onde inexiste a presença da direção cons-
ciente; a segunda é um tipo de procedimento político (portanto, não 
mais espontâneo, mas também politicamente dirigido), e que faz apo-
logia da espontaneidade. Esta distinção nos permite afirmar que uma 
greve nascida espontaneamente e que, durante sua processualidade, 
torna-se conduzida por uma política espontaneísta, daí resulta uma 
metamorfose que altera sua natureza espontânea original. Procuramos 
apontar que ao longo da Greve Metalúrgica de 1980 em São Bernardo 
efetivou-se essa metamorfose.

Concluindo: na medida em que a greve possibilita ao operariado 
dar passos no sentido de superar a imediatidade, através da articula-
ção das suas causas e motivações, levando-a avançar qualitativamente 
no sentido de aprofundar as contradições do capital em sua totalidade 
e a pensar na problemática do controle social da produção, na medi-
da em que esta articulação entre interesses postos pela imediatidade e 
interesses mais globais de transformação social for efetivada – o que 
somente se concretiza quando a ação grevista é resultado de uma te-
leologia consciente – a greve estará se constituindo num instrumento 
real no processo de desenvolvimento da subjetividade do ser social. Se, 
entretanto, ela não supera o plano da imediatidade e se atém aos aspec-
tos isolados da contradição, se não captar suas múltiplas dimensões, se 
ela não pauta sua ação conduzida por uma direção política consciente, 
sua significação será muito mais restrita, podendo inclusive impedir, 
obscurecer ou até mesmo fazer retroceder o desenvolvimento da cons-
ciência de classe.

49 “... O desenvolvimento ‘espontâneo’ e ‘direto’ da consciência de classe do proletariado 
– seja sob o impacto das crises econômicas ou a consequência da iluminação pessoal 
do indivíduo – é um sonho utópico.”, Mészáros, I., Conciencia de Clase..., op. cit., p. 139.
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* * *

O que se pretendeu neste estudo, ao tematizar as greves de mas-
sas desencadeadas pelo proletariado metalúrgico vinculado à indús-
tria automobilística, foi oferecer uma contribuição para o debate que 
se trava no mundo acadêmico, mas que tem, felizmente, repercussões 
fora dele.

Concluímos lembrando Gramsci quando, ao referir-se aos con-
frontos travados pelo operariado metalúrgico italiano, no início da 
década de vinte, disse: “... cinco mil operários revolucionárias foram 
demitidos pela Fiat, os Conselhos de fábrica foram abolidos, os salários 
reais rebaixados [...] Os operários foram, enfim, derrotados. Mas o sa-
crifício por eles feito foi inútil? Não o cremos: pelo contrário, estamos 
certos de que não foi inútil.”50

 

50 Gramsci, A., “Alguns Temas da Questão Meridional”, in A Questão Meridional, Paz e 
Terra, Rio de Janeiro, 1987, pp. 153/154.


